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RESUMO 

 

Objetivamos neste trabalho analisar a recepção dos alunos do 2º período do Campus 

Avançado Maria Elisa de Albuquerque Maia (CAMEAM/UERN) nas aulas de ELE para com 

uma sequência didática sobre fragmentos da obra Don Quijote de la Mancha. Para isto, 

diagnosticamos as dificuldades, as preferências leitoras e como os alunos lidam com as duas 

destrezas (leitura e escrita) no processo de aprendizagem da língua espanhola com dois 

questionários (Um sobre leitura e outro sobre escrita). Ademais, escolhemos trabalhar com 

Don Quijote de la Mancha pelo fato de ser um clássico da literatura universal em Língua 

Espanhola e julgarmos ser pertinente abordá-lo na perspectiva de ensino. Em vista disto, nos 

fundamentamos em teóricos como Cosson (2014), Zilbermam (2012), Colomer (2007), 

Zabala (1998), entre outros. Assim, essa pesquisa é qualitativa, de caráter experimental, mas 

também podemos dizer que é de campo, pois ao aplicarmos os questionários e a sequência 

didática com o fim de obter os dados para a análise ainda intervirmos em sala de aula. Como 

resultados, podemos concluir que os alunos investigados na pesquisa em questão apresentam 

dificuldades em leitura e escrita, as quais necessitam ser combatidas a partir de propostas 

didáticas. Também, procuramos possibilitar reflexões acerca desse estudo, abrindo espaço 

para trabalhos futuros. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura. Sequência didática. Don Quijote de la Mancha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

RESUMEN 

 

El objetivo de este trabajo es analizar la recepción de los de los estudiantes de 2º período del 

Campus Avanzado Maria Elisa de Albuquerque Maia (CAMEAM/UERN) en las clases de 

ELE a través de una secuencia didáctica con fragmentos de Don Quijote de La Mancha. Para 

esto, diagnosticamos las dificultades, como también preferencias de lectura y la manera que 

los estudiantes manejan ambas habilidades (lectura y escritura) en el proceso de aprendizaje 

del español con dos cuestionarios (Uno sobre lectura y otro sobre escritura). Además, 

elegimos trabajar con Don Quijote de la Mancha porque es un clásico de la literatura 

universal en lengua española y consideramos apropiado abordarlo desde la perspectiva de 

enseñanza. En vista de esto, nos basamos en teóricos como Cosson (2014), Zilbermam 

(2012), Colomer (2007), Zabala (1998), entre otros. Por lo tanto, esta investigación es 

cualitativa, de carácter experimental, pero también podemos decir que es de campo, porque al 

aplicar los cuestionarios y la secuencia didáctica al fin de obtener los datos para el análisis 

aún intervenimos en el aula. Como resultados podemos concluir que los alumnos investigados 

de la pesquisa en cuestión presentan dificultades de lectura y escritura, las cuales necesitan ser 

combatidas a partir de propuestas didácticas. También, buscamos permitir reflexiones sobre 

este estudio, abriendo espacio para trabajos futuros. 

 

PALABRAS-CLAVE: Literatura. Secuencia didáctica. Don Quijote de la Mancha 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Literatura, muitas vezes é vista pelos estudantes como “difícil”, o que os levam à 

sentimentos de recusa e desmotivação ao estudá-la. Partindo deste pressuposto, consideramos 

pertinente discuti-la, especificamente, para a leitura e a escrita nas aulas de ELE. Entretanto, 

também a abordamos levando em conta o uso da sequência didática como uma ferramenta 

indispensável, que contribui no aprendizado dos alunos e auxiliam os professores a 

organizarem melhor as atividades nas aulas. Assim, com base nos passos (motivaçõa, 

interpretação, contextualização, entre outros) que Cosson (2014) traz em seu livro Letramento 

literário: teoria e prática para as propostas didáticas visando um melhor ensino da literatura, 

elaboramos uma sequência didática com fragmentos da obra Don Quijote de la Mancha para 

trabalhar a leitura e a escrita de estudantes iniciantes de espanhol com o objetivo de inseri-los 

no universo da literatura. 

Uma vez que, acreditamos ser importante trabalhar com obras clássicas, não se 

tornando apenas mais um exercício comum em estudos literários, apesar de que precedem a 

grande maioria sempre podemos descobrir algo novo, porque as obras literárias nos permitem 

muitas possibilidades de interpretação. Pois, como afirma Calvino (1993), a leitura dos 

clássicos deve nos trazer além da imagem já formada deles, uma imagem nova. No caso de 

Don Quijote de La Mancha, de Miguel de Cervantes, que traz consigo a emblemática figura 

de moinhos de vento é possível saber que se trata de uma obra da literatura espanhola, apesar 

de não a ter lido devido a ser muito conhecida. Desta forma, a importância de estudar os 

clássicos também se dá ao fato de que muitos acreditam não mais necessário explorá-los, por 

serem bastante “conhecidos”. 

Também, tencionamos alcançar os seguintes objetivos: i) Analisar a recepção dos 

alunos do 2º período do Campus Avançado Maria Elisa de Albuquerque Maia 

(CAMEAM/UERN) nas aulas de ELE para com a sequência didática sobre fragmentos da 

obra Don Quijote de la Mancha., ii) Conhecer os alunos a partir da aplicação de questionários 

no que diz respeito a Leitura e Escrita nas aulas de ELE, iii) Propor a sequência didática para 

trabalhar com fragmentos da obra Don Quijote de la Mancha e i) Aplicar a sequência didática 

sobre Don Quijote de la Mancha. 

Para mais, nos baseamos em estudiosos como Cosson (2014), por trazer sugestões de 

aplicabilidade de propostas didáticas para o ensino da Literatura, Zabala (1998), por também 

abordá-la, Zilberman (2012), tratando sobre a Literatura, bem como o seu conceito, entre 
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outros. Com isso, é importante destacar que o trabalho está organizado da seguinte forma, na 

fundamentação teórica dividimos as discussões em quatro tópicos, são eles: “A importância 

de se estudar Literatura”, onde abordamos como ela contribui para o aprendizado, “Um pouco 

sobre a estética da recepção”, em que tratamos de texto/obra e leitor, “Sequência didática para 

o ensino de Literatura nas aulas de ELE”, no qual debatemos sobre as propostas didáticas e 

como podemos usá-las, e, por fim “Leitura e Escrita através da Literatura nas aulas de ELE”, 

parte com discussões sobre estas duas destrezas (Leitura e Escrita). 

Ademais, há um tópico metodológico expondo como construímos o Corpus, um de 

análise dividido em três categorias, a primeira traz discussões a partir de resultados dos 

questionários aplicados, na segunda a aplicação e a recepção da sequência didática pelos 

alunos. E, por fim, a conclusão, onde fazemos um apanhado geral do que foi ou não alcançado 

nessa pesquisa. Assim, discutiremos a seguir sobre a importância da Literatura, uma das 

questões pautadas neste trabalho com o intuito de se fazer compreender o que ela pode nos 

proporcionar. O estudo, portanto, possui o intuito de levar outros conhecimentos nesta linha 

de pesquisa, fomentando assim, diferentes abordagens e deste modo, cada vez mais, buscas na 

melhoria do ensino e aprendizagem da Língua Espanhola. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1. A IMPORTÂNCIA DE SE ESTUDAR LITERATURA 

 

É fundamental levar para a sala de aula a ideia de que a literatura não é meramente um 

meio de “imaginação”, mas uma forma de nos compreendermos, pois a partir dela também 

podemos refletir sobre os cenários cotidianos. Ela contribui para que tenhamos contato com 

elementos como a cultura, os autores de um país, entre outros. Um exemplo disto, ocorre 

durante a análise de uma obra. É necessário buscar entendê-la no tempo e no espaço, em razão 

de que devemos conhecer a época de sua produção, o autor e o movimento literário/histórico a 

qual se insere. Deste modo é importante procurarmos explorar o conceito de Literatura, o 

qual, a princípio, podemos associar a “obras”, “prazer” ou “devaneio”. Contudo, a sua 

significação não se encerra nestas definições. 

De acordo com Zilberman (2012), literatura é uma palavra que pode ter vários 

sentidos, pois varia a depender do contexto, como por exemplo: para se referir exclusivamente 

a uma gama de textos. Além disto, há na escrita literária, fatos reais e fictícios, os quais 

conseguimos estudar ao mesmo tempo. Assim, Zilberman (2012), também diz que:  

 

O literário situa-se, pois, entre dois limites: de um lado, ele depende do que 

um escritor tem a dizer; de outro, do modo como esse dizer se apresenta e o 

que significa para seu público. Esses dois polos são matéria de avaliação 

porque podem ser bem realizados ou não, o que depende de um terceiro 

elemento, ainda não mencionado: a apresentação de um mundo imaginário. 

(p.34) 

 

Neste sentido, o texto literário, como afirma Zilberman (2012), possui dois eixos, o 

que o escritor fala e como se manifesta para o leitor, mas que pertencem a um aspecto muito 

importante, a revelação do mundo imaginário, o qual torna-se um dos pontos chave para a 

construção da história. Também, na Literatura é capaz de nos depararmos com uma dualidade 

entre escritor e obra, porque a maneira como o público recebe determinado livro, nem sempre 

condiz com as expectativas do autor, que por sua vez, possui a capacidade de criar “vidas 

imaginárias” através da própria realidade. Para mais, este dualismo, também nos faz refletir 

sobre a liberdade no texto literário. Conforme Almeida (2009), 

 

A questão da liberdade na leitura literária se assemelha à vida; ela remete à 

seguinte afirmação: a liberdade é situada, conquistada, ela é fruto de uma 

ação. Ao contrário do que costumamos pensar, a liberdade não precede as 
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suas manifestações. Ela passa a existir no próprio ato. Todavia, o exercício 

da liberdade é algo raro, pois nós, homens, somos guiados na maior parte de 

nossas vidas por automatismos que chamamos comumente de hábitos. A 

liberdade se manifesta quando quebramos, mesmo que por um momento 

ínfimo, nossos padrões comportamentais e mentais. (p.143) 

 

Com base na fala de Almeida (2009), a Literatura preza pela liberdade, dado que, 

rompe com normas da própria língua, o modo de escrita dá lugar a subjetividade, e, por meio 

dela notamos “os jogos de palavras” (metáforas, comparações, entre outros). Podemos 

percebê-la como um modo de expressão em que falamos sem sermos, muitas vezes, 

necessariamente diretos, mas compreensíveis à medida que leem e nos estudam. Almeida 

(2009) ainda diz que, “A Literatura é um espaço que possibilita o exercício da liberdade, 

diferentemente de outras formas de escrita, ela coloca em questão justamente nossos padrões 

sociais e linguísticos” (p.143). Desta forma, a liberdade é presente muito além do pensamento 

do autor, também está na maneira como o repassa. A literatura, portanto, não se “prende” a 

padrões de escrita, o que a permite mudar a linguagem convencional.  

Zilberman (2003), diz que a literatura sintetiza através da ficção a realidade do leitor, 

isto é, ela nos mostra um mundo semelhante ao real, mas com as suas fantasias e desafios, 

apresentando-nos um espaço em que podemos contrastar com a nossa própria vida. Este 

espaço nos induz a refleti-lo, sobretudo, quando nos encontramos no próprio texto. Pois, 

como já falado, a escrita literária está entre dois pontos, fatos reais e fictícios. Ela é tão 

somente um modo de representação do que vivemos, e, que simplesmente se adapta a partir 

das mudanças sociais, seguindo a comunicação ante o leitor, pois dialoga com o seu cotidiano. 

Ademais, por retratar de certo modo o que ocorre em sociedade é mutável e profundamente 

significativa nos estudos contemporâneos. No entanto, conforme Colomer (2007), ao longo do 

tempo discutiu-se sobre como ensinar a literatura, o que ocasionou alguns equívocos. 

Segundo ela, esta atitude é justamente o motivo para o qual se deve repensar seu 

ensino. Pois não é sobre como se lê uma obra, mas como participamos da leitura literária, a 

qual é o mecanismo contribuinte para a constituição dos sentidos. Por este ângulo, pode-se 

assinalar que, para ensinar literatura inexiste fórmulas, entretanto é possível lidarmos com 

grande parte dos estigmas (que é difícil ou a leitura é  complexa, por exemplo), que 

geralmente surgem a partir do desconhecimento de como proceder em determinados casos, 

como quando o aluno simplesmente não possui motivação para ler. Por estas razões, estudar 

literatura é fundamental, dado que é por ela que somos capazes de nos tornarmos seres 

críticos, reflexivos e capazes de aprender mais sobre o nosso entorno. Contudo é interessante 
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refleti-la para a sala de aula, neste caso, para as aulas de ELE, mas também, por outro lado 

entender como ocorre o processo de internalização da leitura, o que o leitor sente ao ler e 

como é possível as muitas interpretações. Com esta discussão, para compreendermos melhor, 

discorreremos um pouco sobre a estética da recepção no tópico seguinte. 

 

2.2 UM POUCO SOBRE A ESTÉTICA DA RECEPÇÃO 

 

A estética da recepção é uma teoria da literatura que ganhou destaque especialmente 

por Hans-Robert Jauss. Ele refutava a ideia de muitas pesquisas não levarem em conta os 

leitores como uma parte fundamental para a construção de sentidos dos textos. Surgiu na 

Alemanha, na década de 60 e passou a ser discutida por diversos teóricos preocupados em 

entender a questão. Esta teoria, trata das impressões, sentimentos e sensações sentidas perante 

as obras/textos, pois como o próprio nome diz refere-se à receptividade vivenciada ao se ler 

determinado livro. Neste ponto de vista, o leitor é responsável pelo o que lê e o autor não é 

mais o dono da palavra. De acordo com Zaponne (2009), “A linguagem passou a ser 

entendida, nos estudos linguísticos contemporâneos, como incapaz de traduzir todas as 

intenções do falante.” (p. 153). Desta forma, compreende-se que, a linguagem não possui um 

fim em si própria, necessita do outro como elemento primordial para conceber sua 

“completude”. 

Assim, com tal característica, na estética da recepção o leitor é fundamentalmente 

importante. Ademais, o texto passa a ser objeto de análise por quem o lê, pois o autor não 

possui mais controle sobre sua fala, com isto, a ideia de recepcionar o leitor diz respeito ao 

modo como ele recebe determinada leitura. Zaponne (2009), também declara que muitos 

estudiosos buscaram investigar acerca do que acontece quando lemos, e, as noções de leitor, 

autor e texto foram estudadas, passando a serem vistas com outros olhos. Em linhas gerais, foi 

possível perceber que estes três elementos ganharam novas funções no processo de leitura. O 

autor, adquiriu outra forma de se fazer perceber. Quem escreve não possui mais domínio 

sobre o que escreveu. 

A respeito disto, Zaponne (2009) também diz que, “Com relação ao autor assistiu-se à 

sua morte nas últimas décadas: ele morreu enquanto entidade “detentora de sentido” do texto 

que escreve.” (p. 153). Isto quer dizer que, o autor não possui mais controle sobre as suas 

ideias, ele simplesmente as lança e nós as exploramos. Embora que, seja ele o precursor de 

algo, conferirá de algum modo poderio a quem o lê. Que, por sua vez, passa a desempenhar 
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atribuição fundamental, concedendo mais sentidos à leitura. Já, o texto continuou sendo um 

intermediário entre os dois, mas não estável, muda conforme é lido e depreendido, mudança 

esta, que depende unicamente da competência leitora. 

Para Jouve (2002), “[...] é fundamentando-se na estrutura do texto, isto é, no jogo de 

suas relações internas, que o leitor vai reconstruir o contexto necessário à compreensão da 

obra” (p. 23). E isto quer dizer que o leitor ao se deparar com o texto o tem como algo 

estático, somente quando começa a leitura, ele o permite construir significados. Ou seja, o 

texto é o meio pelo qual o leitor desenvolve as suas visões, é o agente de conhecimento. 

Ainda conforme, Zaponne (2009), 

 

Ora, se o texto já não diz tudo, nem seu autor é o dono de um sentido para 

ele, o leitor tem sido considerado peça fundamental no processo de leitura. 

Seja individualmente, seja coletivamente, o leitor é a instância responsável 

por atribuir sentido aquilo que lê. A materialidade do texto, o preto no 

branco do papel se transforma em sentido quando alguém resolve ler. E, 

assim os textos são lidos sempre de acordo com uma experiência de vida, de 

leituras anteriores e num certo momento histórico, transformando o leitor em 

instância fundamental na construção do processo de significação 

desencadeada pela leitura de textos (sejam eles literários ou não). (p. 153-

154) 

 

Como é explanado por Zaponne (2009), os leitores cumprem um importante papel, 

pois darão outras significações ao texto, considerando que, trazem consigo tipos de 

conhecimentos e habilidades, as quais, muitas vezes, interferem nas interpretações realizadas. 

Desta forma, podemos encontrar diversos entendimentos acerca de determinados assuntos e, 

outras perspectivas são identificadas. Para a estética da recepção, o leitor sempre será levado 

em conta como parte essencial em face de qualquer texto, e, na Literatura tendo em vista as 

muitas possibilidades de interpretação que ela nos permite como leitores, também podemos 

nos desprender da conduta passiva e converter-se ativamente à leitura. Pois, é importante 

lembrar que cada leitor trará saberes e vivências no seu modo de olhar o texto. 

Com isso, Jouve (2002), diz que “Recebido fora de seu contexto de origem, o livro se 

abre para uma pluralidade de interpretações: cada leitor novo traz consigo sua experiência, 

sua cultura e os valores de sua época.” (p. 24). Desta forma, a interpretação não é única, ela 

muda em conformidade com os seus leitores, ao passo que conhecemos outros pensamentos, 

percebemos as mais diversas visões. Por outro lado, isto se deve ao hábito de ler, porque a 

partir dele nos tornamos mais aptos a interpretar e sermos melhores escritores. Portanto, é 

necessário pensarmos nesta perspectiva de leitor e também refleti-la, quer seja no âmbito 
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acadêmico ou escolar. Neste raciocínio, abordaremos no tópico seguinte sobre sequência 

didática e como ela pode organizar o trabalho com o texto nas aulas de ELE. 

2.3 SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA O ENSINO DE LITERATURA NAS AULAS DE ELE 

 

As sequências didáticas (Dolz, Noverraz & Schneuwly, 2004.), são uma espécie de 

planejamento mais detalhado, aprofundado e elaborado para ensinar, o qual contém atividades 

que interagem entre si e organizam-se de modo a facilitar o andamento das aulas. De acordo 

com Dolz & Schneuwly (2004), as sequências didáticas buscam ajudar os alunos a uma 

melhor execução tanto dos gêneros a serem trabalhados, como na comunicação. Elas também 

orientam ao professor passo a passo. Em ELE, especialmente, por trabalharmos outro idioma, 

elas mostram-se como um dos elementos fundamentais, pois permitem aos docentes tê-las 

como base. Conforme Zabala (1998), “Os tipos de atividades, mas sobretudo a sua maneira de 

se articular são um dos traços diferenciais que determinam a especificidade de muitas 

propostas didáticas.” (p. 53).  

Em vista disto, é necessário que os professores busquem elaborar atividades, visando 

as principais dificuldades dos alunos. No entanto, também é muito importante que antes de 

aplicar a SD (Sequência didática/Doravante SD) ocorra uma sondagem com o intuito de 

conhecer as preferências leitoras dos alunos e em que nível se encontram. Porque ao ensinar 

literatura, por exemplo, somente é possível conhecer se determinada turma possui ou não 

contato com ela após esta investigação. Dado que as sequências didáticas colocam as aulas em 

texto de forma procedimental, guiando o professor em suas ações. Mas, ele precisa, 

inicialmente, analisar o perfil de seus alunos para que possa utilizá-las adequadamente.  

De acordo com Cosson (2014), ao trabalhar um texto literário é interessante seguir 

alguns passos na SD, em suas sugestões ele apresenta dois tipos de propostas didáticas, a 

básica, que está direcionada ao ensino fundamental e a expandida para o ensino médio, a qual 

também pode ser aplicada ao superior, especialmente em cursos de línguas, onde os alunos 

necessitam desenvolver o novo vocabulário. A sequência didática expandida, conforme ele 

propõe diz que a princípio é essencial a motivação, podendo ocorrer das mais variadas 

formas, uma delas é apresentando algo característico do livro a ser explorado e fazer os alunos 

refletirem por meio de discussões, antes mesmo de começarem a ler.  

Porém, com destino a criar este primeiro ponto Cosson (2014) também deixa claro a 

determinação de um objetivo, significando o que o professor pretende levar aos alunos com a 
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atividade em questão, que meta quer alcançar. Posteriormente, com a introdução, ele 

introduzirá a turma a obra, esta parte pode ser realizada de modo simplório, sendo com a 

apresentação do autor e do próprio livro. Em seguida, conforme Cosson (2014), começará o 

momento de leitura do texto/obra em si, em que o professor definirá prazos para seus alunos a 

realizarem. Depois, haverá a primeira interpretação, etapa que a turma expressará as suas 

impressões a respeito da história lida.  

Ademais, as aulas também terão a fase de contextualização (dos mais variados tipos: 

estilística, histórica, temática entre outras), segunda interpretação e expansão, onde 

acontecerá a superação dos limites do texto e todos buscarão dialogá-lo com outros. Com isto, 

elaborar sequências didáticas para trabalhar a Literatura nas aulas de ELE ajudará tanto alunos 

como professores no processo de ensino e aprendizagem de leitura e escrita, assunto que será 

abordado no próximo tópico. 

 

2.4 LEITURA E ESCRITA ATRAVÉS DA LITERATURA NAS AULAS DE ELE 

 

Ao ensinarmos a leitura e a escrita por meio da literatura nas aulas de ELE 

favorecemos um vocabulário cada vez maior para o aluno se inteirar de novas palavras, pois 

são duas habilidades interligadas. Entretanto, muitas vezes, foram trabalhadas isoladamente 

uma da outra, o que é uma atitude comum desde que estamos na escola, pois como declara 

Colomer (2007) “A tradição escolar tratou a leitura e a escrita como duas atividades 

desconectadas, inclusive no tempo. Primeiro aprende-se a ler e depois a escrever” (p. 121). 

Desta forma, cabe aos professores buscar uni-las cada vez mais e pensar em várias formas de 

abordá-las. Em razão de que a leitura e a escrita não devem ser tratadas apenas como algo 

“inerente ao aprendizado” ou obrigatório, mas como um “artifício” indispensável além da sala 

de aula, para a nossa construção como sujeitos. 

A leitura, em seu ato, também é uma atividade que demanda um grande trabalho por 

parte do leitor. De acordo com Jouve (2002), 

 

A leitura é antes de mais nada um ato concreto, observável, que recorre a 

faculdades definidas do ser humano. Com efeito, nenhuma leitura é possível 

sem funcionamento do aparelho visual e de diferentes funções do cérebro. 

Ler é, anteriormente a qualquer análise do conteúdo, uma operação de 

percepção, de identificação e de memorização de signos. (p.17) 
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Isto posto, a concepção de leitura descrita por Jouve (2002) pode ser explicada tendo 

em conta que, para lermos não necessitamos somente do texto em si, mas de mecanismos do 

nosso próprio corpo e mente, pois o leitor passa por um processo também físico, de 

componentes que trabalham juntos, como a visão, além do lado cognitivo do cérebro, 

ativando a capacidade de memorização, compreensão e concentração. Considerando isto, 

quanto mais trabalhar a leitura em sala de aula, ajudará o aluno no processo de aprendizagem. 

Cosson (2003) afirma que “[..] ler consiste em produzir sentidos por meio de um diálogo que 

travamos com o passado enquanto experiência do outro...” (p. 36). Assim sendo, vivenciamos, 

de certa forma, um pouco do outro. 

Então, no caso da Língua Espanhola, ao se tratar de também ensiná-la em conjunto a 

textos literários concorre a um estudo mais “plural”, porque através deles estudamos outros 

assuntos, como a historicidade. A escrita, por sua vez, é uma maneira pela qual nos 

expressamos e revelamos por meio de palavras as nossas impressões de acordo com o que 

compreendemos, acreditamos e vivemos, porém nas aulas de ELE, muitas vezes, ela se centra 

somente em aspectos gramaticais. Conforme Porto (2009), “A produção escrita deve partir da 

ideia de que os textos possuem alguma função e que serão lidos e ouvidos por outras 

pessoas.” (p. 29). Levando isto em conta, escrever é antes de tudo, um ato de compromisso 

com o outro e nós mesmos, dado que sempre escrevemos pensando em alcançar algo ou 

alguém. Com base na leitura literária, o professor pode elaborar várias atividades, fazendo o 

aluno “abandonar” um pouco mais o modo convencional de trabalhar a escrita. 

Ademais, Porto (2009), traz em pauta trabalhar a produção escrita através da reescrita, 

pois, a organização de um texto deve ser estudada de modo que ajude ao aluno reconhecer 

seus erros e consertá-los. O trabalho com reescrita, não é somente necessário, mas 

profundamente importante para a aprendizagem do aluno nas aulas de ELE. De acordo com 

Sartre (2004) “[...] escrever é, pois, ao mesmo tempo desvendar o mundo e propô-lo como 

uma tarefa à generosidade do leitor. É recorrer à consciência de outrem para se fazer 

reconhecer como essencial à totalidade do ser;” (p. 49). Por isto, escrevemos para o outro e ao 

mesmo tempo buscamos ser ouvidos. No entanto, para trabalhar a escrita na aprendizagem da 

Língua Espanhola através de textos literários, o professor, a princípio, pode definir um 

propósito além do que somente “escrever corretamente”, contudo, ele deve se preocupar com 

a “escrita correta”, mas a direcionando para um sentido maior.  

Sentido este, que podemos determiná-lo como sendo uma forma dos alunos 

exteriorizar em suas ideias, o que sentem ou o que julgam pertinente dizer muito mais do que 
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são “obrigados”. Assim, trabalhando por meio da leitura literária é interessante que permita ao 

estudante produzir textos, visando propósitos além de regras gramaticais. Consequentemente, 

podemos notar uma escrita mais “livre”, desde que também se adeque ao gênero solicitado na 

aula. Conforme Luchetti (2007), existem muitas maneiras de trabalhar com a escrita, ao 

contrário do que se costuma fazer, o professor pode levar para a sala de aula textos visuais, 

como um quadro, por exemplo. Pois, isto fará com que o aluno tenha uma prévia do assunto 

abordado antes mesmo de produzir um texto.  

Estas atividades realizadas aos poucos preparam melhor o aluno para o objetivo da 

aula. Porém, conforme Leite (2002), tanto com os estudos linguísticos como o de teoria 

literária percebeu-se cada vez mais que trabalhar literatura também é estudar língua. Isto 

posto, inferimos, portanto, que literatura e língua não se separam, mas se complementam, 

entretanto, a cultura tanto acadêmica como escolar considerou separa-las. Leite (2002), 

também afirma que,  

 

Ontem, como hoje, dificilmente conseguimos integrar o estudo da língua e o 

estudo da literatura. Sempre as aulas de língua tiveram a tendência a se 

concentrar na gramática, estudada abstratamente, através de exemplos soltos, 

de frases pré-fabricadas sob medida para os fatos gramaticais a exemplificar 

ou a exercitar. (p. 17-18) 

 

A partir disto, vemos que os estudos da língua sempre consistiram em trabalhar a 

gramática passando ao aluno a ideia de que é somente obedecer a regras, porém podemos 

trabalha-la junto com a literatura. Tendo em vista, a importância de não as dissociarmos 

(língua e literatura), assim, as aulas de qualquer língua se darão além da gramática. Por isto, 

também é necessário que os professores ensinem aos seus alunos estratégias de leitura, como 

de escrita, sem desprender língua de literatura. Em relação a leitura, Solé (1998), afirma que 

“As estratégias que vamos ensinar devem permitir que o aluno planeje a tarefa geral da leitura 

e sua própria localização – motivação, disponibilidade – diante dela...” (p. 73). Mas, é 

importante que o professor saiba como repassa-las aos seus alunos, e, assim ajuda-los no 

processo da compreensão leitora. Neste contexto, apreenderemos melhor no capítulo 

metodológico a seguir a construção e intenção da pesquisa. 
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3 METODOLOGIA 

 

Tendo em vista que os alunos em fase inicial do curso de espanhol (da 

UERN/CAMEAM em Pau dos Ferros – RN) apresentam dificuldades, especialmente de 

leitura e escrita, e que muitos deles não gostam de literatura por encontrar problemas ao 

estudá-la, nota-se a necessidade de termos conhecimento destas dificuldades para que 

possamos propor meios de saná-las. Neste sentido, levando em conta que o uso da sequência 

didática em sala de aula ajuda a promover melhor o aprendizado, percebemos a importância 

de elaborá-la e aplicá-la. Com isto, buscamos mostrar os principais impasses das 

competências em questão também através do texto literário, usando fragmentos da obra Don 

Quijote de la Mancha, pois consideramos que os clássicos da literatura devem sempre fazer 

parte dos estudos de uma nova língua. A partir destas considerações, explicaremos a seguir 

como construímos a metodologia da pesquisa. 

 4.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

  

Esta pesquisa é qualitativa com características experimental e de campo, uma vez que 

interferimos no âmbito de sala de aula. De acordo com Triviños (1987), a pesquisa qualitativa 

na fenomenologia é totalmente descritiva, pois vem da subjetividade, uma vez que as 

descrições carregam significados e assim os resultados surgem de uma reflexão. Desta forma, 

ele diz que ela é “coerente, lógica e consistente”. Este estudo, portanto, pretende mostrar 

como o texto literário pode ajudar no aprendizado do espanhol, especialmente no que diz 

respeito a leitura e a escrita. Trabalhamos, então, fragmentos da obra Don Quijote de la 

Mancha, de Miguel de Cervantes com graduandos do 2º período do curso de Letras Língua 

Espanhola e suas respectivas Literaturas do CAMEAM/UERN. Outrossim, sabemos que é de 

praxe ensinar a Língua Espanhola separando-a da Literatura, por isto também tencionamos 

trazer a possiblidade de não desprender uma da outra. 

4.2 CONTEXTO DA PESQUISA 

 

A pesquisa se realizou na UERN/CAMEAM (Universidade do Estado do Rio Grande 

do Norte/Campus Avançado Maria Elisa de Albuquerque Maia), em Pau dos Ferros – RN. 

Que, oferta dentre outras licenciaturas o curso de Letras Língua Espanhola e suas respectivas 

Literaturas. E, por fazer parte deste contexto, buscamos investigar no próprio Campus as 
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principais dificuldades de leitura e escrita dos graduandos do 2º período de espanhol, 

utilizando-se do texto literário, já que a maioria dos alunos também apresentam dificuldades 

para com a literatura, pois estão em fase inicial e, ainda, não possuem um contato direto com 

ela, devido a que a disciplina de Literatura I somente é ministrada no 5º período do curso. 

  

4.3 SUJEITOS DA PESQUISA 

 

Os sujeitos da pesquisa foram os alunos do 2º período do curso de Letras Língua 

Espanhola e suas respectivas Literaturas da UERN/CAMEAM pelo fato de que eles ainda não 

têm uma disciplina para estudar unicamente a literatura espanhola nesta fase do curso e 

porque, geralmente, nas aulas de espanhol haver uma separação de língua e literatura. Na 

aplicação dos questionários, a turma se encontrava com o total de dezenove alunos, todos os 

presentes participaram e, a partir do que percebemos nas respostas dos participantes, 

analisamos mais profundamente estas dificuldades com a elaboração e aplicação de uma 

sequência didática sobre Don Quijote de la Mancha (Alguns fragmentos). Mas no momento 

da aplicação da sequência didática compareceram somente sete alunos. 

 

4.4 INSTRUMENTOS DA PESQUISA 

 

Os instrumentos para a realização da pesquisa, inicialmente, foram dois questionários 

um sobre leitura e outro sobre escrita, com perguntas tanto abertas como fechadas, embora a 

maioria dos alunos os contestaram somente assinalando as alternativas do que justificando. 

Eles objetivavam conhecer os alunos em suas dificuldades, como lidavam com estas duas 

destrezas, como também os gostos e preferências leitoras. Ainda, utilizamo-nos da sequência 

didática para trabalhar a leitura e a escrita com os alunos participantes e, por consequência 

disto elaboramos atividades. 

4.5 COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Considerando as dificuldades dos alunos na aprendizagem de leitura e escrita nas aulas 

de ELE, como eles veem e lidam com estas duas destrezas, é importante pensar em maneiras 

de conhecê-los. Assim, para a coleta de dados aplicamos dois questionários (um sobre a 

leitura e outro sobre a escrita no que diz respeito a questões pessoais e ao processo de 

aprendizagem nas aulas de ELE por parte dos alunos) aos graduandos do 2º período do curso 
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de Letras Língua Espanhola e suas respectivas Literaturas do CAMEAM/UERN, em Pau dos 

Ferros/RN, como forma de sondagem. A partir disto, selecionamos o total que cada pergunta 

obteve em suas respostas e construímos gráficos para uma melhor visualização dos dados. E, 

ao analisarmos os questionários, percebemos que estes alunos necessitavam trabalhar a leitura 

e a escrita mais frequentemente, porque relataram ter muitas dificuldades nas duas destrezas 

(leitura e escrita). 

No entanto, para tal finalidade, elaboramos uma sequência didática baseada em alguns 

passos que Cosson (2014) sugere em seu livro Letramento Literário: teoria e prática, 

apropriando-se do uso da motivação, introdução, interpretações (que o autor classifica em 

duas: primeira e segunda), leitura e discussões. Em seguida, conversamos com o professor da 

disciplina Língua Espanhola I para que a interferência em sala de aula acontecesse. Ao 

aplicarmos a sequência didática (SD), usamos dois encontros semanais, o primeiro nos 

últimos 20 minutos da aula e o outro nos últimos 10 minutos. E constatamos mais de perto as 

dificuldades de leitura e escrita com atividades de interpretação e breves produções textuais.  

Enquanto a recepção da proposta didática pelos alunos, analisamos partes dela com base nos 

passos dados por Cosson (2014) e como a turma reagiu e atuou em cada atividade. 

 

5 CATEGORIAS DE ANÁLISE 

 

Com base nos objetivos criamos as seguintes categorias de análise: 

 

• Respostas dos alunos; 

  

• Aplicação e recepção da sequência didática pelos alunos. 

 

Na primeira categoria, trazemos, em gráficos, os resultados de algumas questões que 

consideramos mais pertinentes para discussão dos questionários aplicados; na segunda, 

analisamos as dificuldades de leitura e escrita destes alunos a partir de atividades que 

buscavam explora-las e, por fim, seguindo os passos de Cosson (2014), elaboramos e 

aplicamos a sequência didática com fragmentos da obra Don Quijote de la Mancha, que se 

pode acompanhar no próximo capítulo. 
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6. RESULTADOS E ANÁLISES 

 

6.1 RESPOSTAS DOS ALUNOS. 

 

Analisamos, inicialmente, algumas respostas nos questionários aplicados, para isto 

selecionamos as que considerávamos mais relevantes. Na primeira questão do questionário 1, 

indagamos sobre o gosto pela leitura, com o propósito de conhecer se na turma havia ou não 

uma propensão para ler. Onze alunos responderam sim e oito, não. No entanto, apesar de que 

a maioria tenha declarado aptidão, notamos, ainda, um grande desinteresse para tal hábito, o 

qual podemos observar no gráfico a seguir. 

 

GRÁFICO 1 – 1º PERGUNTA:  VOCÊ GOSTA DE LER? 

 

Este desinteresse pela leitura é uma das principais dificuldades enfrentadas tanto por 

estudantes como professores, pois indica enorme preocupação. Mas, também pode revelar a 

falta de motivação para a prática leitora. De acordo com Cosson (2014), uma das formas de 

motivar dentro de sala de aula é construindo situações, as quais a turma deva responder a 

questões ou discutir sobre um determinado tema. Desta forma, o aluno participará de maneira 

mais ativa. Ademais, conforme a 4º edição da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil (de 

2016), ao exibir, por escolaridade, a principal motivação para se ler um livro no ensino 

superior a “atualização cultural ou o conhecimento geral” tiveram destaque, em contrapartida 

ler somente por gosto secundariamente conseguiu a sua posição. Isto porque a leitura 

desempenhada unicamente por prazer, várias vezes, não é levada tanto em conta como sendo 

uma das causas centrais para instigar o leitor. 

A partir disto, os resultados de Retratos da Leitura no Brasil refletem os estudantes 

brasileiros, no que diz respeito a leitura, e, consequentemente os dados da primeira questão do 
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Fonte: Feito pela autora.

Sim Não
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questionário “demonstra-os”, porém com um menor grupo de participantes. Neste caso, 

constatamos que os alunos necessitam despertar o gosto pela leitura, pois a diferença para as 

respostas “sim” é de apenas 3 participantes, o que é crítico quando se trata especialmente de 

estudantes de letras. Também, perguntamos quais as principais dificuldades da turma ao ler 

uma obra literária, pois sabemos que é comum haver impasses para com a leitura de livros 

literários. 

 

GRÁFICO 2 – 3º PERGUNTA: QUAIS AS SUAS PRINCIPAIS DIFICULDADES AO LER UMA OBRA 

LITERÁRIA? JUSTIFIQUE. 

 

Dentre as alternativas (Não gosto, De interpretar, Não tenho fácil acesso a livros, Não 

me sinto motivado para ler, Não consigo me concentrar) a maioria alegou não conseguir se 

concentrar, havendo oito alunos respondido. Pois, de fato, a falta de concentração é corrente 

no cotidiano de diversos estudantes e pode ser ocasionada por inúmeros fatores, como: 

Problemas de aprendizagem (Déficit de atenção, ansiedade, problemas emocionais, etc), 

desinteresse ou esgotamento mental, por exemplo. Ademais, seis disseram não se sentirem 

motivados para ler, assim novamente é relevante salientar sobre o ato de motivar os alunos em 

sala, pois os professores ao tentar incentiva-los para alguma leitura, por vezes não conseguem. 

A falta de motivação, até mesmo pode estar associada a capacidade de concentração. Cosson 

(2014), ainda afirma que o primeiro encontro do leitor com a obra precisa de uma boa 

motivação, porque é assim que o êxito dessa ação advém. Ao voltarmos à estética da 
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Fonte: Feito pela autora.

Não gosto

De interpretar

Não tenho fácil acesso a livros

Não me sinto motivado para ler

Não consigo me concentrar



27 
 

 
 

recepção, vemos que esse encontro, o qual Cosson (2014) se refere, também necessita causar 

no leitor boas sensações. 

Destarte, quando o professor motiva os alunos pode alcançar melhores resultados nas 

atividades em sala de aula. Um aluno, ainda, esclareceu esta dificuldade atribuindo como 

razão a complexidade da escrita de obras literárias, algo também muito frequente. Ademais, 

quatro informaram não ter fácil acesso a livros, relatando que devido a exigência acadêmica 

demorava para completar a leitura, e, desta maneira, se convertia em algo complicado buscar 

livros na biblioteca. Entretanto, este motivo é discutível, uma vez que tardar em uma leitura 

não justifica a falta de contato com livros literários. Outro impedimento declarado pelos 

alunos ao ler, mais precisamente cinco deles é o problema de interpretação e que, inclusive, 

pode desmotivá-los, estando totalmente associado a “escrita complexa”. 

Com isto, vemos que a turma carece de estratégias de ensino para os amenizarem, 

como: atividades mais frequentes de leitura e escrita, interpretação e explicações em sala de 

como proceder ao se ler uma obra literária. Em outra pergunta, questionamos quais as 

principais dificuldades dos alunos ao lerem em espanhol, 15 responderam: “Pronunciar 

palavras”, o que também é comum com estudantes em fase inicial dos cursos de línguas 

estrangeiras (neste caso o espanhol). 

 

GRÁFICO 3 – 5º PERGUNTA: QUAIS AS SUAS PRINCIPAIS DIFICULDADES AO LER EM ESPANHOL? 

 

Em meio às respostas, um dos alunos justificou esta alternativa dizendo que se torna 

mais difícil perante as pessoas, ou seja, percebemos também problemas de timidez. Assim é 

interessante pensar, que podemos encontrar outros motivos para determinadas questões sem 

ser necessariamente acadêmicas, bem como, meios que possam resolvê-las, seja breves 

apresentações de trabalhos ou discussões em sala. De outro lado, quatro marcaram a 
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alternativa: “De compreender o que lê”. A falta de compreensão, também é constante, pois é 

uma das insatisfações mais presentes, e, pode ser ocasionada em razão de uma trajetória 

estudantil “insuficiente” anterior à universidade. 

Em vista disto, apreendemos que a oralidade dos alunos necessita ser trabalhada com 

assiduidade, assim como a interpretação, mas considerando as suas visões de mundo. Desta 

forma é necessário elaborar atividades que trabalhem os conhecimentos prévios. Pois, 

conforme Jouve (2002), cada leitor traz consigo os seus valores, a sua cultura, o que implicará 

na leitura e compreensão. Além disto, ainda perguntamos sobre as estratégias de leitura, a 

maioria disse fichar e fazer apontamentos ou anotações no texto. Aos que falaram não ter 

foram somente três e dois disseram escrever resumos. 

 

GRÁFICO 4 – 6º PERGUNTA: QUAIS AS SUAS ESTRATÉGIAS DE LEITURA? 

 

Podemos perceber a partir dos resultados presentes no gráfico acima que grande parte 

da turma mostrou ter algum tipo de estratégia, o que é bom porque a maioria utiliza formas de 

estudar, porém é preciso fazer os alunos conhecer mais métodos para se usar durante a leitura 

e experimentar outras formas de se ler um texto. Solé (1998) diz que para os alunos possuírem 

boas estratégias de leitura é preciso ensiná-los, em especial, as que permitam com que 

sozinhos se motivem e consigam alcançar os seus objetivos durante a leitura. Já, em relação a 

escrita, também indagamos diversos pontos importantes para conhecermos melhor a turma. 

Similarmente a questão: “Você gosta de ler?” do questionário discutido anteriormente 

alcançou resultados iguais ao perguntamos o seguinte: “Você costuma praticar a escrita em 

Língua Espanhola fora da sala de aula?” do questionário 2. 
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GRÁFICO 5 – 1º PERGUNTA: VOCÊ COSTUMA PRATICAR A ESCRITA EM LÍNGUA ESPANHOLA FORA 

DE SALA DE AULA? 

 

Apesar de que a maioria deles alegaram a exercitarem, mais uma vez há uma diferença 

mínima entre os que não fazem. O que se torna outro ponto muito preocupante, pois 

percebemos que muitos deles (dos alunos) não praticam a escrita. Logo, constatamos que os 

alunos precisam escrever com mais frequência e tornar a escrita também um hábito, uma vez 

que a prática os ajudará no aprendizado. 

GRÁFICO 6 – 2º PERGUNTA: PENSANDO NAS AULAS DE LÍNGUA ESPANHOLA I QUAIS AS SUAS 

PRINCIPAIS DIFICULDADES DE ESCRITA? 

 

Na pergunta seguinte, questionamos quais as principais dificuldades de escrita 

considerando as aulas de ELE e com dados, mais uma vez similares, onze alunos responderam 

confundir palavras do espanhol com palavras do português, e oito costumavam esquecer de 
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letras ou acentos. Estas pequenas confusões de palavras é outro equívoco constantemente 

comum com alunos iniciantes e também não-iniciantes dos cursos de línguas estrangeiras. 

Desta forma, vemos que é necessário trabalhar a escrita e a leitura mais assiduamente porque 

os alunos necessitam desenvolvê-las melhor. E, ao indagarmos sobre quais as estratégias de 

escrita, como se pode ver no gráfico a maioria afirmou fazer um apanhado de informações 

antes de escrever. 

GRÁFICO 7 – 3º PERGUNTA: QUAIS AS SUAS ESTRATÉGIAS DE ESCRITA? 

 
 

Esta pergunta, assim como no questionário anterior, deu-se especificamente para 

conhecer se os alunos possuíam alguma forma de estratégia ao escrever. Ainda sobre a escrita, 

perguntamos aos alunos de que forma eles gostariam de trabalha-la. 5 responderam discutir 

com os colegas, 15 praticando com mais frequência e nenhum declarou outra forma. 
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GRÁFICO 8 – 5º PERGUNTA: COMO VOCÊ GOSTARIA DE TRABALHAR A ESCRITA NAS AULAS DE 

ELE? 

 

De acordo com o gráfico acima, podemos perceber que os próprios alunos gostariam 

de trabalhar a escrita com mais frequência, dado que essa afirmação foi a mais marcada dentre 

as alternativas. Logo, ao praticarem constantemente, o professor pode mostrar que os textos 

serão sempre direcionados a um determinado leitor, pois como discutido no capítulo teórico, 

Porto (2009), afirma que os textos devem ser vistos com uma função a mais do que 

simplesmente somente escrever. Assim, no próximo tópico veremos como deu-se a aplicação 

e a recepção da sequência didática com fragmentos da obra Don Quijote de la Mancha pelos 

alunos. 

 

6.2. APLICAÇÃO E RECEPÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA PELOS ALUNOS. 

 

A sequência didática aplicada aos alunos do 2º período do curso de Letras Língua 

Espanhola e suas respectivas Literaturas do CAMEAM/UERN, deu-se em dois encontros 

semanais, sempre ao final da aula. O nosso objetivo consistia em: Trabalhar a leitura e a 

escrita nas aulas de ELE através de fragmentos da obra Don Quijote de la Mancha para 

identificarmos os principais equívocos destas duas destrezas (Leitura e Escrita) ao mesmo 

tempo que aproximávamos os alunos ao texto literário. Nos baseamos nos procedimentos que 

Cosson (2014) propõe em seu livro Letramento Literário: teoria e prática. Na elaboração e 

aplicação da proposta, utilizamo-nos inicialmente da motivação, para que pudéssemos induzir 

os alunos a leitura dos fragmentos da obra Don Quijote de la Mancha. 
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Então, para começar, questionamos se a turma conhecia a obra Don Quijote de la 

Mancha, de Miguel de Cervantes. Todos haviam ouvido falar sobre ela, mas somente um 

aluno tinha lido. Nessas perguntas, alguns alunos logo demonstraram interesse na aula, dado 

que, não conheciam muito sobre a obra. Também, elas (as perguntas) visavam fazê-los irem 

aos poucos adentrando ao assunto a ser trabalhado, os preparando para o objetivo final (Ler e 

discutir os fragmentos). Em seguida, apresentamos uma breve biografia de Miguel de 

Cervantes e uma imagem com a personagem Don Quijote, a qual continha uma frase da obra.  

A ideia deste texto visual, foi instiga-los à reflexão a respeito das nossas visões de 

mundo e o que a leitura pode nos proporcionar. Pois, Luchetti (2007), diz que além do 

habitual (do texto escrito) também podemos trabalhar com textos visuais na sala de aula. Ao 

falarem a interpretação realizada da frase, percebemos que atenderam ao esperado. Não 

mostraram dificuldades em explica-la. A seguir, sorteamos algumas palavras relacionadas a 

obra Don Quijote de la Mancha, como: Gloria, Coraje, sueños, justicia e aventura, para que 

os alunos explicassem a compreensão que tem sobre elas. Ainda fazendo parte da motivação 

proposta por Cosson (2014), esta atividade continua a preparar a turma ao texto literário. Com 

isso, seguidamente, propusemos uma tarefa para trabalhar a escrita e também poder identificar 

as dificuldades destes alunos ao escreverem. Pedimos que, além de explicar sobre a palavra 

sorteada, escolhessem uma delas para escrever a respeito. 

Neste momento, encerramos a parte de motivação para partirmos à introdução, às 

interpretações e, enfim, ao objetivo final (ler e discutir o fragmento final da obra). Depois, os 

alunos realizaram a leitura de uma poesia sobre Don Quijote de la Mancha e escreveram uma 

conclusão para ela, como também leram alguns fragmentos curtos e os interpretaram, o que se 

deu como a introdução ao texto literário. Cosson (2014), sugere na introdução a leitura das 

páginas iniciais para que a turma conheça as personagens principais do livro. Com isto, os 

alunos puderam conhecer um pouco da história de Don Quijote de la Mancha, ainda que fosse 

em forma de poesia. 

Posteriormente, os alunos leram alguns fragmentos da obra Don Quijote de la Mancha 

e construíram uma interpretação em torno delas. Após a interpretação das frases, os alunos 

fizeram a leitura e discussão de um fragmento da obra Don Quijote de la Mancha. Nesta 

atividade, pudemos perceber que alguns necessitam praticar mais esse tipo de exercício 

literário, uma vez que não compreenderam o fragmento como deveria. No segundo encontro e 

perguntamos aos alunos algumas questões sobre a obra, pois seguindo o que sugere Cosson 

(2014) realizamos uma discussão final depois da aplicação da sequência didática. 
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Mas, é importante ressaltar que ele também fala sobre a contextualização e cada tipo 

(como fazer) para auxiliar no desenvolvimento da capacidade que os alunos podem ter de 

interpretar e ver o texto literário por outros ângulos. A seguir, há a segunda interpretação e 

depois a expansão. Entretanto, seguimos direto para as discussões finais. No momento de 

discussão, questionamos se os alunos conheciam algum personagem semelhante a Don 

Quijote e, somente um aluno relatou conhecer, porém não chegou a explicar muito bem. Mas, 

para que a maioria dos sujeitos investigados na sequência didática tivessem esse 

conhecimento, percebemos que necessitavam ampliar a visão de mundo. 

Em seguida, na segunda pergunta sobre quais características eles dariam a personagem 

Don Quijote, além das já discutidas, podemos ouvir: Inteligente, determinado e criativo. 

Também questionamos se eles consideravam este tipo de atividade como boa ou adequada 

para se trabalhar com textos literários e todos disseram que sim. Entretanto, ao buscarmos 

saber se depois da aplicação dessa proposta eles queriam ler a obra completa de Don Quijote 

de la Mancha, entre os alunos investigados apenas dois falaram que sim e outros justificaram 

dizendo que simplesmente não tinham vontade. Partindo destas observações, apreendemos 

que os alunos tiveram uma boa recepção para com a sequência didática, embora que alguns 

ainda tenham demostrado uma certa resistência com a leitura literária e desmotivação. 

CONCLUSÃO 

 

Nos tópicos deste trabalho, de início o apresentamos com a introdução, em seguida 

discutimos sobre a importância de se estudar literatura, pois trabalhamos com fragmentos da 

obra Don Quijote de la Mancha e abordamos o quanto ela é significativa para a nossa 

construção como sujeitos, também falamos da estética da recepção, uma vez que ao levarmos 

o texto literário aos alunos observamos a receptividade que eles tiveram ao lê-los, tratamos 

sobre a sequência didática seguindo os passos de Cosson (2014), discorremos a respeito da 

leitura e escrita nas aulas de ELE em conjunto com a literatura e posteriormente explicamos 

passo a passo como construímos essa pesquisa na metodologia. 

 Depois da metodologia adentramos na análise, e, a dividimos em três categorias: 

Leitura e escrita em aulas de ELE, análise das dificuldades de leitura e escrita em aulas de 

ELE e Elaboração, aplicabilidade e recepção da sequência didática pelos alunos. Assim, 

conforme os nossos objetivos, de: i) Analisar, através do emprego de uma sequência didática 

sobre fragmentos da obra Don Quijote de la Mancha as dificuldades de leitura e escrita dos 

estudantes do 2º período do curso de Letras Língua Espanhola e suas respectivas Literaturas 
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do CAMEAM/UERN, ii) Conhecer os alunos a partir da aplicação de questionários no que diz 

respeito a Leitura e Escrita em aulas de ELE, iii) Propor uma sequência didática para trabalhar 

com fragmentos da obra Don Quijote de la Mancha e iiii) Aplicá-la como meio de diagnóstico 

mais aprofundado das dificuldades de leitura e escrita em aulas de ELE, alcançamos o que 

esperávamos. 

Apreendemos também, que a aplicação dos questionários nos guiou na elaboração da 

sequência didática sobre fragmentos da obra Don Quijote de la Mancha, a qual conseguiu 

além do primeiro instrumento de pesquisa (os questionários) diagnosticar de modo mais 

profundo as dificuldades discutidas (de leitura e escrita). Além disto, Don quijote de la 

Mancha é um clássico da literatura espanhola, o qual estudantes da língua necessitam 

conhecer, seja para introduzi-lo ao texto literário ou explora-lo nas suas variadas 

possibilidades de estudo. E, a sequência didática, como podemos ver é um meio de auxílio 

para o professor na sala de aula, a partir dela conseguimos organizar melhor o tema a ser 

trabalhado. 

Como podemos constatar, os alunos do 2º período do curso de Letras Língua 

Espanhola e suas respectivas Literaturas do CAMEAM/UERN, apresentam dificuldades de 

leitura (interpretação, pouco vocabulário, entre outros) e escrita (acentuação, confusões de 

palavras em português com palavras em espanhol, entre outros). Comprovamos a partir disto, 

que eles necessitam trabalhar as duas competências com mais assiduidade. E, no que se refere 

ao texto literário, podemos notar uma certa negação pelos alunos, e, consequentemente a 

importância de leva-lo para as aulas de língua espanhola. Mais uma vez, vemos que não se 

deve dissociar o ensino de língua de sua literatura, pois ela possui um papel fundamental na 

aprendizagem. 

Acreditamos que este estudo possa servir de embasamento para os que visam 

mudanças no modo de encarar a sala de aula, pois ela não deve se limitar apenas como um 

lugar de ensinar e aprender, mas de transformar pessoas.   s criar aulas mais organizadas. É 

relevante discutir sobre as dificuldades de leitura e escrita dos estudantes de espanhol, pois 

somente assim conseguiremos melhorar o modo de trabalharmos com elas. Sabemos que, ao 

estudarmos outro idioma, podemos encontrar diversas possibilidades para ensina-lo. 

Concluímos ainda, que deve haver mais estudos sobre a junção de língua e literatura 

nas aulas de ELE e da sequência didática como um meio de promover sugestões para o ensino 

e aprendizagem, servindo de modelo para outras propostas trabalhos. Esperamos que esta 

pesquisa possa fomentar a construção de outros que visam melhorias para o ensino de 
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espanhol. E, também que a Literatura não seja vista como uma disciplina “fora a parte”, pois 

ao estuda-la estudamos também a língua, ela envolve toda a cultura e a história de um povo, 

pois é preciso combater a negação dos alunos a respeito dela. Também pretendemos elaborar 

projetos futuros com o uso da sequência didática, que trabalhe com a obra completa e traga 

possíveis soluções para as dificuldades de leitura e escrita em aulas de ELE.
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Apêndice A – Termo de Aceite assinado pelos alunos 

 
 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte 

Secretaria do Estado da Educação e da Cultura – SEEC 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN 

Campus Avançado Profª. Maria Elisa de Albuquerque Maia – CAMEAM 

Departamento de Letras Estrangeiras – DLE 

 

 

TERMO DE ACEITE 

Eu____________________________________________________________ declaro 

por meio deste termo que concordei participar da pesquisa de campo do trabalho de 

monografia intitulado: Leitura e Escrita: Uma proposta de sequência didática para trabalhar a 

obra Don Quijote de la Mancha na aula de ELE, desenvolvido por Cíntia Cibele Silva Basílio 

sob a orientação da Profa. Ma. Marta Jussara Frutuoso da Silva. Este trabalho tem o intuito de 

investigar o ensino e aprendizagem de leitura e escrita dos graduandos da UERN/CAMEAM 

do segundo período do curso de Letras Língua Espanhola e suas respectivas Literaturas por 

meio do texto literário. Assim, asseguro que aceitei colaborar com o intuito de ajudar na 

coleta de dados da pesquisa em questão e por vontade própria. Além disso, fui certificado de 

que as informações por mim disponibilizadas serão mantidas de forma anônima. 

 

Pau dos Ferros – RN, ______ de ______________ de 2019. 

 

 

____________________________________________ 

Assinatura do aluno/participante 
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Apêndice B –  Questionário aplicado a respeito da leitura aos alunos do 2º período do curso 

de Letras Língua Espanhola do CAMEAM/UERN. (Para ter acesso as respostas dos alunos, 

acesse: <https://drive.google.com/drive/folders/15pta3-7mHDsltE8UUvMIcmIhTe2SRWiE 

>) 

Questionário aplicado aos alunos do segundo período do curso de Letras Língua 

Espanhola e suas respectivas Literaturas no CAMEAM/UERN, com o intuito de obter dados 

para análise do trabalho de monografia intitulado: LEITURA E ESCRITA: UMA 

PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA TRABALHAR A OBRA DON QUIJOTE 

DE LA MANCHA NA AULA DE ELE. 

Orientadora: Profa. Ma. Marta Jussara Frutuoso da Silva 

Orientanda: Cíntia Cibele Silva Basílio 

 

QUESTIONÁRIO 1 

1- Você gosta de ler? 

 

Sim (   ) Não (   ) 

 

2- Que tipo de livro você mais gosta? 

 

Ficção (   ) 

Poesia (   ) 

Romance (   ) 

Religiosos (   ) 

Históricos (   ) 

Outro(s) (   ). Qual(is)? Por quê? 

____________________________

____________________________

____________________________

____________________________

____________________________

____________________________ 

 

3- Quais as suas principais 

dificuldades ao ler uma obra 

literária? Justifique. 

 

Não gosto (   ) 

De interpretar (   ) 

Não tenho fácil acesso a livros (   ) 

Não me sinto motivado para ler (   ) 

Não consigo me concentrar (   ) 

____________________________

____________________________

____________________________

____________________________

____________________________

____________________________ 

 

4- Você já leu alguma obra literária 

em Língua Espanhola? 

 

Sim (   ). Qual? 

____________________________ 

Não (   ) 

 

5- Quais as suas principais 

dificuldades ao ler em espanhol? 

https://drive.google.com/drive/folders/15pta3-7mHDsltE8UUvMIcmIhTe2SRWiE
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Pronunciar palavras (   ) 

De compreender o que lê (   ) 

Outra(s) (   ). Qual(is)? 

____________________________

____________________________

____________________________

____________________________

____________________________

____________________________ 

 

6- Quais as suas estratégias de leitura? 

 

Não tenho (   ) 

Ficho o texto (   ) 

Faço apontamentos/anotações (   ) 

Escrevo resumo (   ) 

Outra(s) (   ). Qual(is)? 

____________________________

____________________________

____________________________

____________________________

____________________________

____________________________

____________________________ 

 

Agradeço a sua participação! 

 

 



42 
 

 
 

Apêndice C – Questionário aplicado a respeito da escrita aos alunos do 2º período do curso de 

Letras Língua Espanhola do CAMEAM/UERN. (Para ter acesso as respostas dos alunos 

acesse: <  https://drive.google.com/drive/folders/15pta3-7mHDsltE8UUvMIcmIhTe2SRWiE 

>) 

 

 

 Questionário aplicado aos alunos do segundo período do curso de Letras Língua 

Espanhola e suas respectivas Literaturas no CAMEAM/UERN, com o intuito de obter dados 

para análise do trabalho de monografia intitulado: LEITURA E ESCRITA: UMA 

PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA TRABALHAR A OBRA DON QUIJOTE 

DE LA MANCHA NA AULA DE ELE. 

Orientadora: Profa. Ma. Marta Jussara Frutuoso da Silva 

Orientanda: Cíntia Cibele Silva Basílio 

 

QUESTIONÁRIO 2 

 

 

1- Você costuma praticar a escrita 

em Língua Espanhola fora de 

sala de aula? 

 

Sim (   ) Não (   ) 

 

2- Pensando nas aulas da 

disciplina de Língua Espanhola 

I quais são as suas principais 

dificuldades de escrita? 

 

Confundo palavras do espanhol 

com palavras do português (   ) 

Costumo esquecer de letras ou 

acentos (   ) 

Não consigo organizar as 

minhas ideias (   ) 

Outra(as) (   ). Qual (is)? 

_________________________

_________________________

_________________________

_________________________

_________________________

_________________________ 

 

3- Quais as suas estratégias de 

escrita? 

 

Não tenho (   ) 

Costumo pontuar as minhas 

ideias (   ) 

Faço um apanhado de 

informações antes de escrever 

sobre algum assunto (   ) 

Outra(as) (    ). Qual(is)? 

_________________________

_________________________

_________________________

_________________________

https://drive.google.com/drive/folders/15pta3-7mHDsltE8UUvMIcmIhTe2SRWiE
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_________________________

_________________________ 

 

4- Você costuma produzir textos 

com frequência? 

Sim (   ) Não (  ) 

Somente por obrigação (   ) 

 

5- Como você gostaria de 

trabalhar a escrita nas aulas de 

ELE? 

 

Discutindo com os colegas 

equívocos ou acertos (   ) 

Praticando com mais frequência 

(   ) 

De outra forma (   ). Qual? 

_________________________

_________________________

_________________________

_________________________

_________________________

_________________________ 

 

6- Você gostaria de escrever 

algum gênero textual que não 

fosse acadêmico? 

 

Sim (  ). Qual? Porquê? 

_________________________

_________________________

_________________________

_________________________

_________________________

_________________________

_________________________ 

Não (   ) 

 

Agradeço a sua participação! 
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Apêndice D – Sequência didática aplicada aos alunos do 2º período do curso de Letras Língua 

Espanhola e suas respectivas Literaturas do CAMEAM/UERN. 

 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA: UN VIAJE A DON QUIJOTE 

 

Público alvo: Graduandos do 2º período do curso de Letras Língua Espanhola e suas 

respectivas Literaturas da UERN/CAMEAM. 

 

Objetivo: Trabalhar a Leitura e a Escrita nas aulas de ELE através de fragmentos da obra Don 

Quijote de la Mancha de Miguel de Cervantes, identificando os principais problemas dessas 

duas destrezas (Leitura e Escrita) pelos alunos à medida que os aproximam ao texto literário. 

 

Período de duração: Em dois encontros semanais de 20 e 10 minutos. 

 

1º ENCONTRO 

 

o Primeiramente, perguntar aos alunos o que conhecem da obra Don Quijote de la 

Mancha, se já leram ou ouviram falar e o que sabem sobre seu autor. 

 

o Em seguida apresentar uma breve biografia de Miguel de Cervantes. 

 

o Após a apresentação da biografia, mostrar uma imagem sobre Don Quijote de la 

Mancha e questionar (¿Qué significa la oración en la imagen? ¿Estás de acuerdo con 

ella?) a respeito, fazendo a turma interpretá-la. 

 

 

 

(Imagem tirada do site Lenguaje y otras luces, disponível 
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em:<https://lenguajeyotrasluces.com/2015/10/05/don-quijote-infografia-resumen-y-

frases/frases-don-quijote-6-2/>). 

 

o Depois, dividir a turma em grupos de 3 ou 4, sortear palavras referentes a obra para 

que falem sobre elas. (Palavras como: Coraje, lectura, sueños, justicia, fuerza, libro, 

tiempo, locura, obstáculos, peligro, esfuerzo, estado de ánimo, disposición, libertad, 

bien, amor, imaginación, aventura, maldad, lucha, error, victoria, honor, enemigo, 

amigo, miedo, verdad, amabilidad...) 

 

o A continuação, pedir para que também escrevam sobre as palavras e entreguem a 

professora. 

 

o Por fim, entregar aos alunos uma poesia sobre um pouco da obra Don Quijote de la 

Mancha para escreverem o final da história e também alguns fragmentos do livro para 

discutirem. 

 

 

POESÍA: 

 

UN POCO SOBRE DON QUIJOTE 

 

En un pequeño lugar de La Mancha 

Un caballero diferente vivió 

Pues, al leer tantos libros de caballería 

Muy alucinado se volvió 

Soñando con un otro mundo 

Que su propia imaginación creó. 

Vivía con una ama de llaves 

Una sobrina y un empleado 

Se hizo llamar Don Quijote 

Y ver a los hombres malos derrotados. 

 

Así, se convertió en caballero andante 

Puso el pie en esta historia, 

Llamó a su caballo: Rocinante 

Y fue en busca de gloria. 

También, se miraba como importante 

Famoso y digno de gran honor 

Pero, solo vivía una locura 

Que su apasionada mente entró 

Y fascinado por las aventuras 

En esa ola se embarcó. 

 

“Un caballero andante sin amores 

Es como un cuerpo sin alma” 

Entonces pensó Don Quijote 

Comenzando a reflexionar con calma 

Y recordó a una hermosa joven 

Llamada Aldonza Lorenzo 

https://lenguajeyotrasluces.com/2015/10/05/don-quijote-infografia-resumen-y-frases/frases-don-quijote-6-2/
https://lenguajeyotrasluces.com/2015/10/05/don-quijote-infografia-resumen-y-frases/frases-don-quijote-6-2/
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Sus ojos por ella se movían 

Con un amor muy inmenso 

Pues era una hermosa lavadora 

Que le causó sentimientos intensos. 

 

Con las locuras e gran imaginación, 

Cambió el nombre de la mujer. 

Por un más bello  y glorioso 

Entonces decidió llamarla 

De Dulcineia del Toboso. 

Y de esa forma amarla 

Como el hombre más cariñoso 

Como el verdadero Caballero 

Que es fuerte y bondadoso. 

 

Resolvió salir de casa determinado 

Para hacer justicia a los malos del día. 

Pero, recordó que no era armado 

Por las órdenes de la caballería 

Y buscó realizar el acto deseado 

Llenando el pecho de alegría. 

Y al caminar encontró una posada 

Que era un castillo en su mente 

En la puerta había dos mujeres. 

Y llegando “elegantemente” 

Se acercó junto a ellas 

Con un gesto amable y valiente. 

 

Las vio como hermosas doncellas 

Las saludó bien radiante. 

Y dejó a un hombre cuidando 

De tu caballo, un animal importante 

Y dijo que era lo mejor que había 

Y valía más que un diamante 

No existía ninguno en el mundo. 

Que fuera como Rocinante. 

El hombre estaba sorprendido 

Pues, fue lo más feo visto en un instante. 

 

Después de ser armado caballero 

Del modo más loco que puedas imaginar 

Él siguió con sus fértilies alucinaciones 

Tomó a un escudero para lo acompañar 

Y vivir las aventuras de sus imaginaciones 

Para juntos la vitoria conquistar. 

Sancho pancha, su bueno escudero 

Encontró alguien que lo hiciera pensar 

Pensar como un loco sin sentido 

Y a los “enemigos” derrocar. 

 

De la caballería siguió la cultura 

De contra el mal pelear 

Hasta que caminaron en un campo 

Y de lejos luego pudieron notar 

Grandes molinos de viento 

Y Don Quijote mirando hasta  allá 

Dentro de un corto momento 

Concluyó que iba a luchar 

Con gigantes que allí estaban 

Y se lanzó para atacar. 

 

¿Te has dado cuenta de que él es loco? 

¿Y de la realidad no tenía memoria? 

Ahora dime un poco... 

¿Alcanzaron la "victoria"? 

¿Después de tanto sofoco? 
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¿Todo vale para la gloria? 

Entonces con una buena imaginación 

Escribe el final de la historia... 

 

(Feita pela autora) 

 

 

- Posteriormente, fazê-los escrever brevemente a compreensão dos fragmentos abaixo:  

 

“El crédito debe darse a las obras no a las palavras” 

 

“La libertad es uno de los más preciosos dones que los hombres dieron los cielos; con 

ella no pueden igualarse los tesoros que encierran la tierra y el mar: por la libertad, 

así como por la honra, se puede y debe aventurar la vida.” 

 

- Em seguida pedir para que leiam outro fragmento da obra e discutir. 

 

FRAGMENTO RETIRADO DEL LIBRO:  DON QUIJOTE 

 

“Finalmente, después de recibidos todos los sacramentos y después de haber 

abominado con muchas y eficaces razones de los libros de caballerías, llegó el fin 

de don Quijote. Se hallaba presente el escribano, y dijo que en ningún libro de 

caballerías había leído nunca que ningún caballero andante hubiese muerto en su 

lecho tan sosegadamente y cristiano como don Quijote, quien, entre compasiones y 

lágrimas de los que allí se hallaron, entregó su espíritu, quiero decir que se murió. 

 

[...] 

Para mí sola nació don Quijote, y yo para él: él supo obrar y yo escribir, solos 

los dos en uno, a despecho y pesar del escritor fingido y tordesillesco que se 

atrevió o se vaya a atrever a escribir con pluma de avestruz grosera y despuntada 

las hazañas de mi valeroso caballero, porque no es carga para sus hombros, ni tema 

para su gélido ingenio; y si acaso llegas a conocerlo, adviértele que deje reposar en 
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la sepultura los cansados y ya podridos huesos de don Quijote, y no lo quiera 

llevar, contra todos los fueros de la muerte, a Castilla la Vieja, haciéndolo salir de 

la fosa donde real y verdaderamente yace tendido cuan largo es, imposibilitado de 

hacer una nueva y tercera salida: que para hacer burla de tantas como hicieron 

tantos caballeros andantes, bastan las dos que él hizo tan a gusto y beneplácito de 

las gentes a cuyos oídos llegaron, tanto en estos como en lejanos reinos. Y con esto 

cumplirás con tu cristiana profesión, aconsejando bien a quien mal te quiere, y yo 

quedaré satisfecho y ufano de haber sido el primero que gozó el fruto de sus 

escritos enteramente, como deseaba, pues no ha sido otro mi deseo que hacer 

aborrecer a los hombres las falsas y disparatadas historias de los libros de 

caballerías, que gracias a las de mi verdadero don Quijote van ya tropezando y han 

de caer del todo sin duda alguna». Vale.” 

 

 

2º ENCONTRO 

- Depois, finalizar fazendo as seguintes perguntas (Oralmente): 

1- ¿Conoces algún personaje similar a Don Quijote? (de cualquier película, historia...) 

2- De lo que lees, ¿qué otras características le darías a Don Quijote? 

3- ¿Considera que este tipo de actividad es buena para trabajar con textos literarios? 

4- Después de conocer un poco más sobre este trabajo de Miguel de Cervantes, ¿quieres 

leer toda la obra? ¿Por qué? 
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Apêndice E – (Para ter acesso as respostas das atividades acesse: 

<https://drive.google.com/drive/folders/15pta3-7mHDsltE8UUvMIcmIhTe2SRWiE >) 

 

Atividades aplicadas aos alunos a partir da sequência didática 

 

ACTIVIDAD 

1- Interpreta la imagen: 

 

 

FONTE: Do site Lenguaje y otras luces. 

 

2- Elija una de las palabras discutidas en clase y escriba brevemente sobre ella: 

 

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________

_____________________________________________________________ 

 

 

3- Lea la poesía abajo y escriba el final de la historia. 

 

UN POCO SOBRE DON QUIJOTE 

 

En un pequeño lugar de La Mancha 

Un caballero diferente vivió 

Pues, al leer tantos libros de caballería 

Muy alucinado se volvió 

https://drive.google.com/drive/folders/15pta3-7mHDsltE8UUvMIcmIhTe2SRWiE
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Soñando con un otro mundo 

Que su propia imaginación creó. 

Vivía con una ama de llaves 

Una sobrina y un empleado 

Se hizo llamar Don Quijote 

Y ver a los hombres malos derrotados. 

 

Así, se convertió en caballero andante 

Puso el pie en esta historia, 

Llamó a su caballo: Rocinante 

Y fue en busca de gloria. 

También, se miraba como importante 

Famoso y digno de gran honor 

Pero, solo vivía una locura 

Que su apasionada mente entró 

Y fascinado por las aventuras 

En esa ola se embarcó. 

 

“Un caballero andante sin amores 

Es como un cuerpo sin alma” 

Entonces pensó Don Quijote 

Comenzando a reflexionar con calma 

Y recordó a una hermosa joven 

Llamada Aldonza Lorenzo 

Sus ojos por ella se movían 

Con un amor muy inmenso 

Pues era una hermosa lavadora 

Que le causó sentimientos intensos. 

 

Con las locuras e gran imaginación, 

Cambió el nombre de la mujer. 

Por un más bello  y glorioso 

Entonces decidió llamarla 

De Dulcineia del Toboso. 

Y de esa forma amarla 

Como el hombre más cariñoso 

Como el verdadero Caballero 

Que es fuerte y bondadoso. 

 

Resolvió salir de casa determinado 

Para hacer justicia a los malos del día. 

Pero, recordó que no era armado 

Por las órdenes de la caballería 

Y buscó realizar el acto deseado 

Llenando el pecho de alegría. 

Y al caminar encontró una posada 

Que era un castillo en su mente 

En la puerta había dos mujeres. 

Y llegando “elegantemente” 

Se acercó junto a ellas 

Con un gesto amable y valiente. 

 

Las vio como hermosas doncellas 

Las saludó bien radiante. 

Y dejó a un hombre cuidando 

De tu caballo, un animal importante 

Y dijo que era lo mejor que había 

Y valía más que un diamante 

No existía ninguno en el mundo. 

Que fuera como Rocinante. 

El hombre estaba sorprendido 

Pues, fue lo más feo visto en un 

instante. 

 

Después de ser armado caballero 

Del modo más loco que puedas 

imaginar 

Él siguió con sus fértilies alucinaciones 

Tomó a un escudero para lo acompañar 

Y vivir las aventuras de sus 

imaginaciones 

Para juntos la vitoria conquistar. 

Sancho pancha, su bueno escudero 

Encontró alguien que lo hiciera pensar 

Pensar como un loco sin sentido 

Y a los “enemigos” derrocar. 

 

De la caballería siguió la cultura 

De contra el mal pelear 

Hasta que caminaron en un campo 

Y de lejos luego pudieron notar 

Grandes molinos de viento 

Y Don Quijote mirando hasta  allá 

Dentro de un corto momento 

Concluyó que iba a luchar 

Con gigantes que allí estaban 

Y se lanzó para atacar. 

 

¿Te has dado cuenta de que él es loco? 

¿Y de la realidad no tenía memoria? 

Ahora dime un poco... 

¿Alcanzaron la "victoria"? 

¿Después de tanto sofoco? 

¿Todo vale para la gloria? 

Entonces con una buena imaginación 

Escribe el final de la historia... 
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4- Escribe abajo lo que entiendes de los siguientes fragmentos: 

 

Fragmento a): “El crédito debe darse a las obras no a las palavras” 

 

Fragmento b): “La libertad es uno de los más preciosos dones que los hombres dieron los 

cielos; con ella no pueden igualarse los tesoros que encierran la tierra y el mar: por la 

libertad, así como por la honra, se puede y debe aventurar la vida.” 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

5- Por fin, lea el fragmento a continuación para discutir. 

 

 

FRAGMENTO RETIRADO DEL LIBRO:  DON QUIJOTE 
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“Finalmente, después de recibidos todos los sacramentos y después de haber 

abominado con muchas y eficaces razones de los libros de caballerías, llegó el fin 

de don Quijote. Se hallaba presente el escribano, y dijo que en ningún libro de 

caballerías había leído nunca que ningún caballero andante hubiese muerto en su 

lecho tan sosegadamente y cristiano como don Quijote, quien, entre compasiones y 

lágrimas de los que allí se hallaron, entregó su espíritu, quiero decir que se murió. 

 

[...] 

Para mí sola nació don Quijote, y yo para él: él supo obrar y yo escribir, solos 

los dos en uno, a despecho y pesar del escritor fingido y tordesillesco que se 

atrevió o se vaya a atrever a escribir con pluma de avestruz grosera y despuntada 

las hazañas de mi valeroso caballero, porque no es carga para sus hombros, ni tema 

para su gélido ingenio; y si acaso llegas a conocerlo, adviértele que deje reposar en 

la sepultura los cansados y ya podridos huesos de don Quijote, y no lo quiera 

llevar, contra todos los fueros de la muerte, a Castilla la Vieja, haciéndolo salir de 

la fosa donde real y verdaderamente yace tendido cuan largo es, imposibilitado de 

hacer una nueva y tercera salida: que para hacer burla de tantas como hicieron 

tantos caballeros andantes, bastan las dos que él hizo tan a gusto y beneplácito de 

las gentes a cuyos oídos llegaron, tanto en estos como en lejanos reinos. Y con esto 

cumplirás con tu cristiana profesión, aconsejando bien a quien mal te quiere, y yo 

quedaré satisfecho y ufano de haber sido el primero que gozó el fruto de sus 

escritos enteramente, como deseaba, pues no ha sido otro mi deseo que hacer 

aborrecer a los hombres las falsas y disparatadas historias de los libros de 

caballerías, que gracias a las de mi verdadero don Quijote van ya tropezando y han 

de caer del todo sin duda alguna». Vale.”


